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Annuncram-se, gratuitamente,

todas as publicações que an fo-

rem enviadas.

a oõra - .

dos mgnarcliícos_

 

Não chegamos a compre-

hender como os politicos tuo-

narchicos, que atacaram rude-

mente e impiedosame'nte o

Rei D. Carlos, quando este se

:dispoz a dar toda a força a

João Franco-encerrando as

Côrtes e depois dissolvendo-as

-, concordcm, agora, por una-

nimidade, em fechar o parla-

. mento por dois mezes, exacta-

mente quando questões .de

alto interesse reclamavam que

elle estivesse aberto e traba~

lhasse com persistencia, leal-

dade e honestidade, para as re;-

SOlver depressa e o melhor

possivel.

Não comprehendemos _ que

se feche o parlamento, sem se

liquidar, d'uma vez para sem-

pre, a questão dos adiantamen-

tos que vae cavando fundo a

sepultura da monarchia: semse

ter publicado uma lei eleitoral

que garanta o mais legitima-

-mente possivel a representação

popular; sem ter sido resolvi-

da, d'uma maneira clara, a re-

cente questão do conVenioluSo-

transwaliano;e,iinalmente,sem

estarem decretadasmedidas que

nos permitiam avançar um

passo na estrada ampla do pro-

gresso.

Ou, então, só o compreheni?

demos, acceitando, como ex-

, pressao (fuma grande verdade,

estas palm-'ras que-'se attri-buem

ao ultimo rnonarcha: «sou rei

d'uma monarcliia sem monar-

clñicns». Nós vamos mais lon-

ge: somos cidadão dlum paiz

cuios dirigentes ::e mostram

incapazes de o gmernar.

Não o dizemos apenas pelo

prurido de dizer mal de tudo,

que nos pertence, o que, as

vezes, (usem duvida, um sym-

ptoma do caracter doentio do

povo portugurz. Não. São os

factos que no-lo impõem. Os

erros succedem-se ininterru-

ptamente, a incapacidadeadmi-

nistratiya todos os dias produz

os seus perniciosos effeitos, a

falta de caracter a cada passo se

revela.

Se não, diganuncs o que

significa, por exemplo, essa

' attitude dos homens que cons-

tituem o partido dissidente

que se inculca o mais avança-

do a dentro da monarchia-

em face do adiamento das cor-

tes. Ainda ha pouco tempo,

quando se fallou que o gover-

no do sr. Sebastião Telles ia
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Sollicitar a intervenção do po-

der moderador n“o mesmo sen-

tido, condemnaram o supposto

adiam ento int ra nsigente-

mente; agora, nas mesmas cir-

cumstancias, declaram-se. . .

em benevola espectativa!

mesmas c'ircumstancias

-não dizemos -bem. Da pri-

meira vez, perseguia-os a som-

_bra negra do sr. José Luciano;

ãgora, illumina-lhes a escada

do poder o sol radioso do sr.

Wenceslau de Lima.

Isto é desanimador, porque

não é um facto isolado. E' um

aspecto apenas da crise moral

que avassalla os nossos ho-

mens puhlicos. Elles não vêem

deante de -si os interesses do

paiz-vêem-se apenas uns aos

outros; não lhes illumina o

espirito uma ideia grande, no-

bre-cega-os apenas a paixão

ruin; que os lança numa lucta

desleal; não lhes aquece a a1-

ma o fogo sagrado do amor

pela nação que se lhes entre-

gou-devora-os Somente o de'-

sejo insaciavel de mandar.

Vae, d'este modo, o paiz

perdendo a confiança no Regi-

men. porque considera este a

causa da profunda crise que

ctos, e começa a apellar para

uma nova forma de governo

que julga redemptora.

E o facto dit-se, para que

pensa serenamente, não tanto

piu'qu'e a implantação da Re-

publica seja garantia d'um pe-

riodo de ampla e segura _felici-

dade, mas portiue os homens

da monarchia têm dado as mais

completas provas de incapaci-

dade para governar.

O recente adiamento das

cortes-em que todos os mo-

narchicos têm_ responsabilidade

- é mais uma razao para jus-

tiñcar aquella desconfiança,

mais um pretexto para os re-

publicanos entrarêm numa

phase de activa propaganda e,

para moita gente, mais um

motivo de desespero de que

Portugal volte a ser grande!

 

EXPEDIENTE

Prerenin'ios os,nossos obse-

quiosos assignantes da capital de

que está encarregado de mandar

fazer a cobrança o nosso sollicito _

correspondente e bom amigo sr-

José Rodrigues Correta de Mello.

Esperamos que todos satisfa-

cam as suas asstgnaturas, quando i

lies fôr presente o respectivo re.

cibo, pelo que, desde Já, nos 'con-

fessamos muito reconhcmdos.
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ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

GAZETILHA

Eu não sei se á' outra gente

Succede o mesmo que a mim:

Andar'lépida e contente

Quando, no bolso, tnim tlim,

A chocalhar sente massa.

Maswarece-me que sim.

Que' esse som tem muita graça!

Tem graça e tanto valor

A manga/m a tilintar,

.Que não ha poder maior,

Neste mundo sublunarl

De qualquer Manel João

Faz brilhante titular

Marquez, Visconde ou Barão!

 

  

  

    

  

  

   

   

  

  

  

  

Converte em Venust Milo

Toda a vclhota mui leia,

A questão é ter õ'aquillo

Que do amor o fogo areia.

Cachopns da minha euade

Arraniai bom pé de meia

E sereis Uma beldade!

Devido á sua potencia

Qualquer branco como eu

Arrania logo intelligencia

De tirar-se-lhe o Chapeu!

Se até poetas e rimas

Parece que caem do ceu

Quando se vê massa, meninas l '

O' ros cmizes que passaes

De nariz sempre no umbigo

E dlestlarte enlileiraes

Alinhadinhos comigo,

Arranjai massita grossa,

E vereis-é o que vos digo-

Se ha alegria egual á vossa!

, E1- Vídalonga.

CARTAS llilGllllllS

i

Meu amigo :

Devo á. sua. amabilidade o

saber que, no ultimo domingo,

deve ter-sc realisado, na nossa

terra, umbando preentorio, des-

tinado a. angariar donativos

pa 'a os sobreviventes dia. pavo-

r0sn. &atastt'OPhe do Ribatejo.

Diz-mc' v. que a primeira

noticia que recebeu sobre. o as-

sumpto era excessivamente va-

ga, fall-ando em bando preento-

rio «que ia saliir», mas não in-

dicando sequer o 'lim a que se

destinava. Referia-se, para mais,

o seu informador «á commissão

que renuira», e logo v. suppoz,

segundo am'avelmente me con-

fessa, que se tratava da com-

missão de. beneficoncia escolar

que, sentindo, finalmente, a ne-

deàsídaíde'de cumprir o seu de-

ver, saia para. a rua, a. experi-

mentar a generosidade dos nos-

_ sos conterraneos.

'Explica-se a sua supposição;

e eu devo declarar-lhe que, nos

'seus casos, me sentiria sobre-

_ - denteitoticioso e litterario ._

irado dos interesses da @alla v dÍ' Eixo
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saltado pela mesma ideia. Es-

tou a Vêl-o, meu amigio, a apa-

rar a penna para, jubiloso, en-

cher largas columnas sob a

epigraphc z-Até que cmñm!

Enganqu-se, corno eu tam-

bem me enganar-ia, A conimis-

são de beneficencia continúa

abraçada a Morpheu. E nós7 a

pregar no deserto. Mas não nos

faz isso desanimar. Embora não

tenha procuração sua, fallo por

mim e por si, porque estou con-

vencido de que, v. por uma

causa justa, é capaz do ir até

onde for necessario.

Não se tratava, pois, de pe-

›dir para os pobresinltos que.

andam' á cata do pão (lo espiri-

to; mas sim para'os que no '

batejo soffreram prejuisos inau-

ditos com o terramoto de 23 de

abril.

Quer dizer: a. nossa terra.,

neste ponto,'nâo quiz ficar atraz

das outras, porque- (levo no-

tal-o-bandos precatorios não

se fazem já apenas nas grandes

cidades, mas até nas mais pe-

queninas aldeias.

E istO'consola. E° a, uffirina-

ção de que o povo portugnez

se encontra num estado supe-

rior do aperfeiçoamento moral.

E' motivo até, pela parte que

especialmente nos toca, para

reconheceran que nem em tu-

do a nossa terra está atrazadzt.

Mas-devo. em todo o caso,

dizello--exnctamente porque os

bandos prceatorios, (lostiiittrlm

a accudir á, desgraça do Riba.-

tejo, estão na ordem (lo (lia,-

sendo largamente anuunt'iados

pelos jornaes_trazendo para

os que OH promovem, alt-m da

satisfação moral, o upplunso

dos antigos, dos conhecidos e

da opinião pnlilien-Ó (plo :is

comtnissões se organisam com

taõilidade e não se. poupnm n

esforços para que a sum. inicia-

tiva seja coroada (le exito bri-

lhante1

Não sei - e nem talvez v. o

saiba ainda a esta hora-eomo

correspondeu o pot-o da nossa

terra aos desejos da commissfto

organisadora do litzu'iilo. Creio

bem, no entanto, que tenhu

correspondido modesth e n t o,

sim, como exigem ms suas pou-

cas forças, mas dignamente, eo-

mo é proprio da, sua alma lion, e

generosa-que afinal, a al-

ma. da raça portuguezm.

Estou, porem, com interesse

do registar o quantum do pe-

tlitorio, para o pôr em

confronto com o que se apura.

em novo bando que por ventu-

ra. venha a realisar-se a favor

das creancinhas pobres das'

nossas escolas. Porque - u o

contrario, decerto, de muita

R1-_
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Não se devolvem originaes nem

RUA.DE s. MIGUEL. N.“ 36 se acceita collaboraçâo que não

seja sollicitada.

gcutéêeu ainda não perdi a

esperança de ver um dia na. rua

a contruissão de bcneficencia, a.

angariar donativos, cumprindo

assim a. missão que a lei-lhe

lmpõe.

Não queira alguem vêr nas

minhas palavras a mais ligeira

intenção de achar menos lou-

vavel a iniciativa do bando

pre-catorio que alguns nossos

conterraneos tomaram. Muito

pelo contrario, a noticia, que

v. obsequiosttmente me Cont-

municou, encheu-me de con-

tentamonto, por vêr que a. Ini-

nha terra concorria tambem

com o seu q11i11h80._para uma

"obra \(lc- sol'idariedatk humana.

que ainda é a melhor“ _garantia

(le que qualidades, quek tor-

naram grandes e respeitados os

antigos portuguezes, não se ex-

tinguiram de todo. _

Mas não nie impede isto, cle-

eorto, (le, a proposito, apontar

mais uma vez o (lesleixo inqua-

lilicavel da connnissão escolar,

c de :incentuar que não é des-

graça apenas uma situação

inn terial a [Hit-.tiva, mn s que

tnm l.)em para ella. concorre,

tdzulus as com'liçoes da vida

moderna, a ignorancia das coi-

sas mais rwlimentares que 0

espirito humano tem crendo ou

descoberto.

Não teria., decerto, mn pe-

ilitorio para. as Cl'CHlN'lnllHS po-

ln'es das nossas escolas o mes-

mo exito que. supponlto ter tith

o destinado aos soln'evirentes

(lo Ribatejo. - E isto, porque

.ainda, lia muita gente que vive.

na, doce illnszin (le que. «saber

lór e. t'sel't'Yel' L"- unm. (coisa inu-

til .n. Mas, por muito pouco que.

1' *presenturia

mn esforço, uma, prova (le boa-

\'o.utui.le, 'o inicio do uma 'bella

obra que, á Custa. de. persisten-

cia o traballio, havia do reali-

SNT-5:30»

se t;'r›i*tseg'11i:~'se.

'Não qnt-ro que a conmiissão

.saiajzi, amanhã, para nrun. a lm-

ler :i porta « dos que podem n,

pedindo auxilio para :ts Cl'CüD-

einltas que não l'rcquuntani

com rt-_u'ulnritlmle a escola, por

i'zilltt tl" livros, (le \'eslltztrio, de

pão_ Sl'l'lil, talvez, pesado pa-

ra. muitos que. agora (le-vem ter

concorrido para, attrnnar a mi-

seriu mn que iiearum Benaven-

te e Salvaterra. Mas não me

dispensa) de lh-:r lL-ntln'nr que o

(levo fazer, embora diuqui a atl-

;runt tempo, tnodestmnente Inui-

to embora, mesmo sem musica,

mas com o desc-jo sincero do se

vêr attenditla.

. . . Alii fica a resposta. á.

sua carta. Agradeço-lhe o tcr-

me. proporcionado mais uma.

oeeasião de. cumprir o dever
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de censurar o deslcixo da com-

missão escolar e de ter dado

logar, talvez, a que muita gen-

te fique espantada demite da

minha teimosia de estar sempre

a. bater no mesmo ferro frio.

Por mim explica o facto a sa-

bedoria das nações: agua mollc

em pedra dura. . .

Creia-me sempre

nitiito amigo,

A. B. C'.
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Consorcio - Realisou-se no

dia 2o, pelas 9 horas da manhã.

na egreja matriz dlesta freguezia,

0 enlace matrimonial do nosso

amigo Sl'. Francisco Marques Del-

gado com a menina Goilhcrmina

Ferreira das Neves.

Foram padrinhos o sr. Manuel

Ferreira Campos, a cujo serviço a

noiva esteve durante perto de i7

annos, e a sr.“ Rosa Florinda de

Jesus. -

São os noivos dignos das maio-

res felicidades pela sua honesti-

dade e qualidades de trabalho.

Sinceramente lh'as desejamos.

Fallecimentos ~ Por lapso,

não demos, no ultimo numero, a

noticia do fallecímcnto da menina

Irene, dilecta filhinha do sr. José

Francisco Coelho. Fazemo-lo, hoje,

enviando a este nosso presado

amigo a expressão sincera do nos-

so pesar.

- A05 estragos da tuberculo-

se, succumbiu no dia 23, pelas 6

horas da tarde, a menina ll'Íal'iil

da Luz, irmã dos nossos amigos

e conteri'aneos siirs. Francisco e

José Marques Barbosa, a quem

apresentamos as nossas condolen-

Cias.

A extincta era dotada de bel-

las_ qualidades, que a tornavam di-

gna da estima e sympathia de to-
das as pessoas que a conheciam,

sendo por isso muito sentida a sua

morte.

Mel-cê_ Pelos serviços pres-

tados na Guiné, foi agraciado com

a mercê de cavalleiro da Torre e

Espada o nosso presado amigo sr.

David d”Albuqtierque Rocha, il-

lustrado 2.° tenente di Armada.

05 “OSSÚS Clll'dCHCS pal'ãlbellNH

Melhoramentos locaes -
Por proposta do nosso boni amigo

e activo vereador da Camara Mu-

nicipal dlAveiro, snr. Avelino Dias

de Figueiredo, resolVeu esta, na

sua ultima sessão, o seguinte:

_Construir um &iquCLlUCÍO' jul-

gado indispensavel. paraa P'ASSWgClD
das aguas, no caminho do Monte,

limite dlesta freguezia; e

-Desobstruir as claraboias do

encaiiauientn da fonte d'esta fre

guezia, melhorandoa com os con-

certos necessarios.
X

SALVADOR

E MAGDALENA

(CONCLUSÃO)

*

Como o leitor náo tem muita

pressa, talvez, não vejo inconveniente

em quo eu lho explique que esta

carta havia sido cscripta, muito teni-

po antes. a uma primadmmu do thea-

tro lyrico, a quem Salvador fizera

a côrte: como havia tido o destino

de ser entregue mão por mao, não

tinha sobrescripto: e enino não clic-

gara a ser entregue, tinha voltado

para casa na carteira e fôra lançada

na gaveta d'onde agora se tirou-

«Amo-te, escrevia o mancebo á can-

tora, que ia partir; amo-te o não

amo mais ninguem, porque só tu no

mundo és digna de ser adorada; tu.

que esa iUSpiraç-ão. tu que és a

harmonia, tu que és o amor.› E

continuava n'ostc tolissimo estylo,

eiiriquecido de juramentos pantafas-

Bispo !PAngoia _Como dis-

semos no ultimo numero, deve

realisar-se, no proximo dia 3o, na

Sé Cathedral de Coimbra, a sagra-

ção do novo bispo d'Angola D.

João Envangelista de Lima Vidal,

A Camara Municipal d'Aveiro,

em homenagem ao illUstre avei-

rensc. resolveu, na sua ultima ses-

são, fazer-se representar n'aquella

cerimonia pelo seu presidente e

vereadores Accacio Rosa, Dr' Soa

res. Domingos Campos, AVelino

Dias de Figueiredo, Henriqüe da

Costa e José Reis.

Exoneração - Foi exonera-

da, a seu pedido, do logar de en

carregada da estação ielegrapho-

postal de Apiilia. a snr.“ D. Sarah

Teixoira de Pinho Brinco, esposa

do [10550 presado amigo sr. Anto-

nio da Silva Brinco, encarregado

da estação telegrapho-postall d'A-
gueda.

lnstrucção prlmaria _Foi

no dia 22 a assiguatura regia um

decreto, creando uma escola mixta

na Gafanha (llhavo).

- Foi posta a concurso a es-

cola do sexo masculino d'esta fre-

guezia.

_O conselho superior de in
sirucção publica, na sua ultima

sessão, appi'ovou parecer favora-

vcl'ao provimento, nos logares de

ajudantes das escolas masculinas

de Cacia e SarrazHlla, concelho

d°Aveíro, da .sr.l D Genoveva Lu

cena e José Mazhadi Godinho.

close Estevão _Segundo
acabamos de lei' no nosso collcga

mVitalidadez-I, não éinteiramente

exacta a noticia, que demos no
ultimo numero, sobre uma no
va edição dos discursos de José

Estevão. Não é esta feita por ini-
Ciativa dos livreiros-editores Lello

8; Irmão, como dissemos. mas

sim promovida pelo snr. Consc-

lheiro Luiz de ll'lagalhães. illustre

filho do notavel orador, para com-

memorur o Centenario de seu pae.

E não cedeu o snr. Conselheiro

Luiz de Ii-lagalhães, como tambem

dissemos, apenas metade do nro-
ducto da venda da obra a Mise-

ricm-dia d'Aveiro, mas sim a SUa

plena propriedade.

Auctoridades administra-
ctivas - Foi nomeado governa-
dor civil de Lisboa o snr. Motta

Prego, que, ha annos, exerceu o

mesmo cargo no districto d'Avei-
ro.

- O snr. Conde dlAgueda,
_governador civil d'este districto,

pediu a exoneração que não lhe
foi concedida. ~

_Diz-se, agora, que vão ser
substituídas todas as auctoridades
progressistas.

Conselho de guerra_ Fo-
ram julgados cm conselho de guer-

ra os snrs. alferes Teixeira e sar-

gento Cardoso, arguidos de se te-

rem envtiivido no caso de 28 de

janeiro do anno lindo.

Foi julgada improcedente a ac-
cusacão. sendo os seus absolvidos.

Mendes Leite - Passou no
dia ig) o piimeiro centenario do
nascimento do illustre aveirense
x

suolos e iiieludraiiiaticns!

Depois de encontrar o jornal que

procurava, Salvador enviou o ao son

destino, e poz-se a escrever a Ma.-

gdalcna. No lim fechou a carta. re-

iiiccheu os papeis que estavam sobre

a mesa, a procurar o lacre, que ll-

naliiiento achou; viu diante do si

uma carta com o srihi'escripto em

liranco. escreveu: «Exm sr.n condessa

de li'oyos, Miragayam E mandou

para o correio.

Decorruraui alguns dias, sem o

manccbo receber carta da. condessa.

Ao tim do uma semana. trama noite

em que Salvador rccolhia do theatre.

ao chegar a casa dirigiu ao criado

a classica pergunta de cada noite:

- Veio cai-ta?

-- Não. senhor.

-E alguem. veio?

- Um moço de almoreve, que

trouxe uma caixa.

Salvador entrou no seu quarto,

abriu a caixa indicada. e oncontrou

. . . as suas cartas a Magdalena.

Dobaldo perguntou mil vezes a

Manuel José Mendes Leite, com-

panheiro de Jose' Estevão, que t0-

mou, com este, parte nas luctas Ii

beraes.

Mendes Leite, que foi deputa-

do em algumas legislaturas,

conseguiu que o «Acto ad-

dicional» de i852 consignasse a

abolição da pena de morte nos

crimes politicos.

Comlclo - Promovido pelo

direcunio republicano, realisouse,

em Lisboa, no ultimo domingo, em

Lisboa, um comício para protestar

contra a “legalidade do adiamento

das cortes e a inconstitucionalidade

do tratado luso-transwaliano.

Alem d70titros, fallaram Theo-

philo Braga, actual presidente do

directorio. e os deputados Brito

Camacho e João de Menezes.

Propostas - Consta que o

sr. ministro ti.: justiça tem adian-

tados o-r trabalhos sobre as pro-

postas que tenciona apresentar ao

parlamento., as quaes se referem á

remodelação da lei de i3 de Feve

reiro; extinccáo llO juiso de instru-

cção; organisação da instrtfcção

criminal, cujo desempenho sera

couñado a juízos funccionando jun-

to dos diversos districtOs criminaes;

e reforma da lei de imprensa.

Além d'estas apresentará em

primeiro logar a lei referente à

responsabilidade ministerial, sc-

;iundo a qual o julgamento dos mi-

nistros incursos em penalidades

consignadas na lei é relegado ao

Supremo Tribunal.

() mesmo ministro vae nomear

uma commissão composta de jui-

zes. delegados e advogados para

elaborar o codigo do processo cri-

minal.

Bando Precatorio-Reali-

sou-se, no ultimo domingo, nesta

villa, um bando precatorio com o

lim de angariar donativos para os

sobreviventes da pavorosa catas-

trope do Ribatejo.

Tomaram esta louvavel inicia-

tiva, entre outros, os nossos ami-

gos snrs. &velino Dias de Figuei-

redo, Padre Manuel da Cruz, Dr.

Eduardo de Moura, Antonio Si-

mões da Silva, major David Fer-

reira da Rocha, Manuel Marques

.lanvelho, Filippe Dias de Cai va-

lho e Antonio do Carmo de Maga-

lliâcs.

Como era de esperar, a popu-

lação d'esta localidade acolheu com

sympathia a iniciativa da commis-

são, concorrendo todos, nos limi-

tes das suas forças, para attenuar

a situação dolorosa dos nossos ir-

mãos do Ribatejo.

Os donativos angariados foram:

73:35io em dinheiro, dois lençoes

e uma almofada.

Terminando esta ligeira noticia,

que fazemos qiiasi á hora do nos-

so _jornal entrar na machina, deve-

mos agradecer. em nome da com-

missão. a gentileza que a afamada

philarmonica de Ilhavo teve para

corn ella, vindo gratuitamente in-

corporar-se no cortejo.

E“

si proprio: Quo siznilica isto? Pro-

curou entre as d“elle alguma carta

da condessa. mas não vinha uma só

letra diella? Esperou alguns dias a

explicação d'estc successo, mas a

explização não chegou.

-Niio inc sina já! Que remedio

lhe hei de dar? ti amor é. um senti-

mento involuntario. que vcm sem se

saber porquê e da mesma sorte foge!

Ninguem tem culpa do ja não sentir

uma attracçáo! Capricho inlinito do

uma imaginação do mulher! Para

que mc iurava entao o amor veheÚ

monte e santo que me offerecia cm

quanto eu o quizesse? Quebrar, sem

um adeus, nom nina saudade! 0h!

em amor a coragem . .. é do que

sento menos! _

Passou-se mais de um mez n'esta

anciedade, até que, de uma occasiáo

em que estava inventariando os seus

papeis, e varrendo a secretária de

jornaes antigos e cartas inutcis,

encontrou uma, fechada e com o so-

brescripto em branco. Esta circums-

tuncia ganhou-lhe a curiosidade de

 

AS ROSAS

 

.it manu. BRANDÃO '4 '-

Rosas! são mimosos beijos

Da Primavera a sorrir,

Mundo de encantos, desejos,

Que se não sabe exprimir.

No seu fragrante perfume,

Nas suas CÔI'CS delicadas,

Todo um poema resume

De estrophes apaixonadas.

Da aurora, se do collar

Desliam per'las tremêntes...

Vão na rosa sciritillar

Como estrellas refulgentes.

Quer no berço debruçada,

Quer na campa, a qualquer hora,

A rosa, celeste fada,

Tem alma, sorri e chora. ..

Os mesmos anjos do (Íéo

Em manhãs cheias de luz,

Cobi'em de rosa-s o veu

Da Virgem, Mãe de Jesus!

II

Em desenhos seducrores

P'ra ti a rosa descerra

Preito, homenagem, louvores

Aos grandes da nossa terra.

Que lindas, que lindas telas

Tão finas e graciosas.

Tão pequeninas, tão bellas,

Folhinhas, pet'las de rosas. . .

Desdobrando illuminuras

De traços leves. gentis,

Ideaes miniaturas

Com tintas as mais subtis!

Lapis de tal primazia,

De tanta delicadeza,

Reálça á rosa a poesia,

Realça a rosa a belleza.

Excelso, bondoso artista!

Das lindas, queridas rosas

.lá o teu nome conquista

As bençãos mais radiosas.

As rosas fazes fallar

Docemente ao coração,

Sorrir, sorrir e cantar:

Beni'hajas, Marçal Brandão!

Porto, 23 de maio

de igog

Q

ARNALDO Aecusro na SEQUETRA.

“s

Pedimos aos nossos ob-

sequiosos assignantcs o fa-

vor de nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

cia. ou quando não recebam

o jornal.

Toda a correspondencia

déve ser dirigida para o di-

rector do jornal-R. de S.

Miguel, 36-Porto
_x

a ler, antes de a atirar as chammas

desse auto de fé. A primeira linha

da carta, dizia: «Minha querida Ma-

gdalena. . . ›

A alma dc Salvador assombreou-

sc, n'uni ruim presagio, de toda a

vaga tristeza de alguma. grande iles-

graça.

- Poder infernal do acaso! ox-

claniou. Porque me adivinha o cora-

ção que fui eu proprio que creci a

dosventura de nós ambos?l. . .

Na situação que oppriinia, toda

a espercnça era inutil; todo o expe-

diente, impossivel. A amargura de-

vorava o implacavcl. sem que no

horísonte da sua existencia fulgisse

um raio de luz; já não podia. aSpirar

ao amor de Magdalena, porque a.-

quella nobre alma julgava-se enga-

nada!

Nem procurava vel-a, preferindo

a resolução do Icaro atirando-se ao

mar, ao sentir-so cair do ceo, em vez

de viver condemnado a voar eterna-

mente nas regiões intermed ariasl...

Uma carta de um dos seus ami-
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Anniversarios

  

Pelo seu annivcrsario natal'cio, que
passou no dia 22, felicitamos o nosso

amigo sr. Abel Manços d'Araujo Barros,

considerado commerciante no Porto.

-- Cumprimentamos tambem o nosso

bom amigo sr. Antonio do Carmo de

Magalhães cujo anniversario passou no

dia i9.

Doentes

Passa bastante incommodado o nosso

illustre amigo sr. major DaVid Ferreira

da Rocha, por cujas melhoras fazemos

sinceros votos.

_Continua doente o nosso amigo sr.

João Luíz Ferreira. Desejamos-lhe rapi-

das melhoras.

ç-Passa melhor, andando já de pé, 0

nosso amigo sr. Manuel Rodrigurs Fer-

nandes Junior. Muito estimariamos vê-lo

completamente restabelecrdo.

-Tambem passa melhor, com o que

nos congratulamos. o distincto clinico

sr dr. José Pereira Lemos.

_Encontra-se basrante doente, na sua

casa d'Aveiro, o nosso presado amigo e

collahorador sr. Arthur Mendes da Costa,

alumno do Instituto Industrial e Com-

merchl do Porto.

islêllfs_

Estiveram, ultimamente, em Aveiro,

os srs.: José Antonio de Carvalho Junior

e Augusto de Lima Vidal com snas

exJn" esposas, D. João Evangelista de

Lima Vidal, novo bispo de Angola, Ma-

noel Francisco Athanasio de Carvalho,

desembargador Alexandre de Sousa

Mello e eiuil-1 familia e dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, meritissimo

juiz de direito em Anadia.

_Com a sua exJHI esposa elilhos,

esteve na ultima quinta-feira no Busszico,

o nosso presado amigo sr. Jose Fortunato

Coelho de Magalhães.

_Partidas e chegadas_

 

- Chegou aqui, no dia i6, vindo da

Africa. onde e' digno empregado da Al-

fanrlega de Moçambique, o nosso amigo

sr. Clemente Fernandes da Silva.

Cumprimentamo lo, estimando que

tenha chegado bem.

_Tambem no dia 15 aqui chegaram_

vindos do Brazil, os nossos amigos srs

Filippe Gonçalves Ribeiro e Clemente

Pereira de Figueiredo a quem cum-

primentamos

_Com :i sua eme esposa, regressou

de Furo. o ¡iu-sm presado conterraneo

sr. Jose' Fericira Lihorio.

__Vm

llllS NOSSOS CURRESPUNUENTES
__-_____

 

S. João de Louro, 22

A Junta de Parochia nomeou

já as Ct-mn'ilssõss que nos diii'n'en-

tes logares'd'esta freguezui _han-le

promover subscripções CUJO pro-

uUCto é destinado a Construccao do

cemiterio parochiul.

A cnnimissão do logar de S.

João ficou assim constituida: Pa-

dre Antonio Soares d”:\lmeidm

Alexandre Vidal, Joaquim Rodri-

gues de Mello, José Marques dos

Santos, .I os é Martins Feneira,

Francisco Neves. .lose Baeta, Jose'
___________

gos do Porto preveniu'o porem, neste

momento.th a condessa estava ali.

Era uma occasíão excelleute do se

encontrarem, e Salvador não teve

animo de a perder. Tres diasdepois

chegava aoPorto, iudagava noticias

da condessa, e alcançava saber, dali

a instantes, que. Magdalena estava

[1,0350 momento na rua de Cedot'oita,

de visita á sua amiga D. Piedade.

0 inanceho teve o tempo apenas de

se vestir. e caminhar para lá..

D. Piedade era uma dama do

quarenta aunos; nao é um crime; só

os annos !learn sempre nos quinze,

por ser a cdadc eterna que lhes deu

o Senhor. Vivia cercada de amigas;

croaturas cnfastiadas, que iam en-

treter o dia com ella e que diziam

num tom presumido e languido: A

roda do carro da vida saiu dos seus

eixos; em que havemos nós de occu-

par-nos?!

Magdalena estava mal entre os-

tas senhoras que aspiravam a ter

nitylo, porque só ella não cuidam

d'isso. O estylo de Magdalena eram



_
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Dias Mello, Manoel Sequeira, Au-

gusto dos Santos, Manoel José Si-

mões, José Correia e outros cava-

lheiros que briosamente offerecem

os seus serviços.

-Encontra-se em S. João, em

casa de suas ELI““ tias, a sr.“ D.

Esther de Figueiredo Vieira, di-

gnissima professora em Fi'ossos,

para onde foi recentemente despa-

chada.

Felicitamos S. Ex.“ e. a fregue-

zia de FÍ'OSSI)S.

-Consorciou-se hoje na egreja

matriz d'esta localidade o snr. Jo-

sé Dias Andrade com uma sympa

tica menina. Parabens e mil felici-

dades.

-A morte do n0sso amigo

Joaquim Nunes dos Reis, causou

aqui tristissima impressão.

 

Sôza, 20

Com a linda edade de i8 an-

nos, falleceu. no dia i3 do Corren-

te, a menina Julia Augusta Victor,

filha do nosso saudoso conterra-

neo sr. João dos Santos “cror,

irmã dos snrs. Manuel, Francisco

e Autiinio Vietor e cunhada do sr.

Manoel Brito Pereira de Rezende,

A saudosa extincta, que esti-

vera durante cinco annos no con-

vento de Santa Joanna, em Avei-

ro, possuia uma educação esme-

radissima e era dotada de excel-

lentes qualidades de espirito e de

coraçao.

O seu funeral foi muito con-

corrido, não só por pessoas d'aqui

como dos logares proximosA” bei-

ra da sepultura foram todas as

meninas da escola despedir-se da

extremosa irmã da sua bôa pro

fessora. sur.“ D. Etelvina Vicror

-de Brito.

Foram lhe oil'erecidas tres bel'

las corôas de Hôres artificiaes: uma

de sua mãe e irmãs, outra da sua

afilhada Aida de Brito e ainda ou-

tra de sua tia, a snr.“ D. Anna

Emilia d Almeida Costa.

Apresentamos a Ex.“ Senho-

ra l). Maria Augusta d'Almeida

Vietor, mãe da saudosa extinCta,

bem como a toda a familia enlu-

ctada, a expressão sincera das

nossas condolenciaá

_No dia i9, foi victima d'um

desastre Agostinho Carreira, de

13 annos.

Com um irmão mais novo, de

9 a io annos de edade, foi para o

campo Com o gado. Chegando ao

lOCHl, entregou ao irmão um dos

bois, tic-,indo com o outro, como

este já lhe tivesse fugido por al-

gumas vezes, nos dias anteriores,

para evitar que fizesse o mesmo

naquelle dia, atou à cinta acorda

que o preiidia. Algum tempo de-

pois, o boi. dando um puxão á

Cordi, deitou a terra o rapaz,

que foi arrastando numa extensão

d”:ilgiins metros, até que o animal,

pondo lhe as patas siibre a cabe-

ça, o matou instantaneamente.

Lamentnndo o triste aconteci-

mento, apresentamos aos paes do

pobre rapaz os nossos sentidos

pÇNÉI'HCS.

 

os seus olhos adiniraVeis de luz e de

eticauto, o oral harmonioso da sua

fronte. os SPtlS braços elegantes, os

seus dedos longos e finos; o eston

de Migilalena ora a belleza e a

graça; o estylo de Magdalena era a

doce serenidade do ideal antigo!

No momento em que o creado

aniiiineiou o uniiio do Salvador, ella

procurou ilelialdo oceiiltar a impres-

são qui:- sontira 0 manceho pela sua

parto. traiu-sc no momento de a li-

xar. Tambem em que estado encon-

trava ullu a condessa! Os olhos pa-

reciam ter perdido o brilho e os

nos seus olhos ja não rcsplnndceia

a fresca. piu-pura dcoutr'ora! 'Exte-

nnada. abatida, e. dc uma palliiloz

aepulcliral, Magdalena era ainda

bella, mas bella como o anjo da inor-

te; a sua iiiagçroza era tal, que iun

dindcnia llic serviria de cinto: ao

vel-a mudar de attitude, cuidava a

gente que ella ia quebrar se toda!

Era a segunda vez que se encontra-

vam, e,-ciiino eu disse ao leitor no

íniici mail» «1,3553 Jllãl- eit-

Correio do Vouga

  

_Na noite de 19 para 20 do

corrente, os larapios tentaram rou-

bar o estabelecimento do sr. João

dos Santos Leite, aqui estabeleci-

do, ha annos.

Este nosso amigo. ao ouvir

ruido. COl'l'CU immediatamente á

janella. mas os gatunos, que o

presentiram, puzeramse logo ao

fresco.

Ha tempos roubaram ao snr.

Joaquim Ribeiro a quantia de réis

50:7.“000.

Significa isto que os gatunOS

por aqui não se descuidam. Bom

seria que as auctoridades fizessem

O mesma-C.

_+__

i iiissiii iii iiiriiiini

Do relatorio da these que a

Associação dos jornalistas aprc-

senta ao grande congresso na-

cional destacamos os seguin-

tes trechos:

›

A imprensa, o jomal, não e

uma mera emprcza industrial, um

simples mercantilismo.

E” ainda, e sempre, e sobretudo

_para honra d'ella c gloria da hu-

manidade-o defensor nato d,uma

causa, o apostolo devotado de um

ideal. a bandeira sacrosauta de um

partido, e sempre um agitador e

propagaer de ideias, sentimentos

e aspiraçoes.

Que essas ideias sejam sãs e

fecundas. esses sentimentos puros

e elevados e essas aspirações nobres

e generosas, liberaes e Iiumanitarias

. -e está definida e bem caracteri-

sada a sua altíssima missão socml

e historico.

Se a imprensa. o jornal, nunca

foi, não é, não deve ser uma mera

industria, um simples mercantilis-

mo, menos ainda o escriptor, o

jornalista. digno d'este honroso ti-

tulo, d7csta nobre profissão, pode

nem deve ser um mercenario, mas

um apostolo.

Toda 'a impressa, todo o jornal,

todo o escriptor. todo o jornalista,

tende, ou deverá tender a um lim

ideal e desinteressado, que e' o

triumpho dos principios, das dou-

trinas, das aspirações ideaes, que

julga ou presume serem superiores

a todos os outros «ex adverso».

E quem será tão orgulhoso, que

espirito, seita ou escola se julgará.

tão infallivel e potente, que se per-

suzida ser aquelle a quem foi dado

adquirir e ter a posse exclusiva da

verdade, de. «toda a verdadeüh . .

Que infinito «espirito de toleran-

cia» -que é uma das mais bellase

generosas conquistas do espirito

'moderno e scientifico-não da ao

estudioso, ao pensador, ao verda-

deiro sabio, a resposta, conscien-

ciosa e integra, a essa tremenda

interrogaçãol. . ..

  

via tristeza no ar, e respirava sc

morte!

D. Piedade. depois de apresentar

Salvador às suas amigas. dirigiu a

conversação acerca (lc Lisboa. e pe

diu noticias dos espectaculos c baí-

lcs da capital.

- Oii! imagino V. Ex!, respon-

deu o inauccbo. que eu não vou aos

thoatros lia perto de um inoz e aos

bailes lia porto, . . de um anno!

As senhoras entoarain uni grito

do horror shakspearianno.

- l¡0llll)l'(i~ull3 heui, continuou

Salvador. dirigindo se a Magdalena,

que. permanecer-a grave c- sci-ía, quo

foi justamente no ultimo baile etii

que apparoci que. eu tivo a fortuna

dc fazer o coiiliui'iinento da senhora

condossii l

!Magdalena estremeceu ligeira-

mente.

- Ah! conhecem-se de Lisboa ?l

exclamou D. Piedade

-Simi respondeu a condessa,

ergucndo-se: encontrei este senhor

no club.

Ai! . . . porem, que as inoxora-

veis eXigenCias do jornal, ou melhor

e mais preciso, das paixões secta-

rias, politicas ou religiosas, com'

todos os seus extremos, facciosis-

mos e fanatismos, bastas vezes im-

pellem e arrastam a luctas pole-

micas bem encarniçadas, cr eis e

iniquas, em que a verdade, a justi-

ça, e a bondade sangraml. . .

Faz-se mistér reagir, fortemen-

te e nobremente, contra essa no

centissima tendencia, procurando

fazer pairar, por sobre toda a obra

do escriptor, do jornalista, o pen-

samento alto e o sentimento nobre

de que-para bem, utilidade, hon-

ra e gloria dos homens -toda a

manifestação e evangelisação do

que se julga ser a unica verdade,

o mais bello e o melhor, sejam

realisadas com prudencia, toleran-

cia, cortesia, seriedade, e sobretu-

do, com bondade, verdade e jus-

tiça, que são, de mais a mais, as

unicas formais de convencer e per-

suadir com segurança e fundamen-

te, como de fazer mais largo e so-

lido' proselytisnio.

Perante o grande, generoso e

humanitario «Ideal» da Imprensa,

digna d”estc nome, e da sua altís-

sima missão social e liistorica, lia

mistér afastar-n°uma obra de paz.

e concordia, e solidariedade.- to-

dos os fermentos de divisão, nas

questões e debates politicos, reli-

giosos, de nacionalidade, de raças

e de classes, mantendo-se a maxi-

ma tolerancia reciproca, a maxima

delicadeza e cortczia, que não ex-

cluem a vehemendia e a energia

na forma e na essencia; nada de

polémicas pessoaes e tão só de

ideias, principios e sentimentos;

approximarmo-nos uns dos outros,

e cada vez mais, para melhor nos

entreconhecer, apreciar e amar,

sem embargo das nossas diver-

gcncias politicas, philosophicas, lit-

terarias ou religiosas, com a boa

e intenção de nos apmciarmos,

reciprocamente, com exacção e

justiça, Com beneVolencia, e até

indulgencia, se tanto fôr mistér,

tendo sempre presente ao espirito

e ao boni criterio que todos, na

medida dos seus talentos e saber,

situação e recursos, são destina-

dos a trabalhar, com os mesmos

meios, embora por diversos pro-

cessos, para a obra' comnium da

civilisução, do progresso, da mo-

ral e da justiça.

Cumpre á Imprensa pôr sem-

pre em fóco tudo quanto ha de

nobre, de bello, de magnifico rio

espirito humano, e o que o cara-

cter, o coração e o cerebro huma-

nos iêeii'i produzido e›pocleii'i pio-

tluzir ainda a bem da Patria e da

Humanidade.

Quanto mais a Imprensa se

mostrar assim, boa e nobre, assim

tolerante e unida, mais duisciente

da sua elevada missão e altíssiiiiOs

destinos, e mais ainda das suas

responsabilidades moraes, jurídicas

e somaes, maior prestigio e aucto-

ridude teia. mais largos e justos

privilegios poderá conquistar e au-

ferir, fiiZCl'dÚ'SC amar e respeitar

 

- Que fazes? partes já?

-Siin, minha amiga: a magna

deve ser toda iiiiulia de não poder

ficar mais tempo.

-Uin instante,

simples instante!

--'1\'ão! Não!

D. Piedade olhou do lado para

Salvador. que não desprcgava a vi.~ta

da condessa, e disse-lhe com um

sorriso de intenção:

-Ollie, sr. Salvador, quer ver

o que a minha cara Magdalena me

fez ii graça de escrever no ineu al-

burn?

A condessa procurou iiupedi-la,

mas l). Piedade prnscrziiiii:

_Eu pedialliu uni desenho. mas

isso fatig'ava a muito e preferiu es-

crever. . .

-E escreveu? perguntou Salva-

dor.

Uma simples phrase! acudiu Ma-

gdalena. tomando o album do ciina

da mesa e estendcndoo cauteloso

monte. Queres fazer-me arrepender

da minha imprudencia Piedade?

apenas! Um

só pela verdade, pela'justiça e pelo

bem, que propague e semente.

0 primeiro passo é precisar,

definir e afiirmar a sua missão e

o seu direito; em seguida fazêl-os

conhecer e respeitar; e, por fim,

só bastará reivindicál-OS, sempre

que se tente feril-os, para obter

plena satisfação e livremente exer

cel-os.

A Imprensa, como a instrucção,

é uma arma; e como toda a ar~

maftanto póde servir ao cbemiv

como ao c mal ›. Tão somente por

uma forte e solida educação supe-

rior e mOi'al _serão utilisaveis, tan-

to a instrucção como a Imprensa.

para o bem, a verdade e a justiça

Qtie essa arma., :seja sempre

de paz e nunca de guerra; da ver-

dade e nunca da mentira, da ca

lumnia e do erro; só de defeza e

nunca de ataque; de vida e nunca

de morte. SÓ de defeza, quando

em pró exclrsivo da moral. do di

reito, da virtude, da justiça e do

bem; só de ataque, contra o vicio

e o crime sobre 'todas as suas

multiplas e variadissimas fórmas e

disfarces.

E só assim, com esta altíssima

comprehenção da sua missão, di-

reitos e deveres proñssionaes. con-

quistará a Imprensa, o escriptor,

0 jornalista, a estima, o apreço, a

admiração, a consideração e o res

peito até mesmo, e sobretudo até,

d'aquelles cujos actas, obras e pro-

cedimentos haja criticado com a

tríplice condição de o fazer com

«competencia, seriedade e hones-

tidade».

Poderá, outrosim, legitimamen-

te aspirar ii. grande honra de ser,

pela larga publicidade do jornal,

o informador ou vulgarisador das

constantes acquisições scientiñcas.

e industriaes, dos crescentes pro-

gressos artísticos e litterarios, ma-

teriaes e moraes; pela sua extensa

propaganda. o intenso agitador de

ideias e sentimentos, e aspirações;

e, pela inspiração da paz geral. o

faCtor poderoso e fecundo da feli-

cidade e da prosperidade dos po-

vos.

De tudo que levamos dito, na

mais rapida, mas infelizmente bem

descolorida e apagada synthese,

resalta evidente qU'ACS as «iuncções

sociaes e historicas» da Imprensa,

qual o seu apapel, 'importancia e

influencia na'gi'ande obra da re-

generação nacional».

i."l Funcção &informação; Com

a rapidez e_faci|idade actual das

communicaçoes terrestres, maitti-

mas e llUviaes, com o telegraplio,

o telephone, as correspondencias

postaes de toda :i parte, internas e

interiiacionaes, com o aperfeiçoa

mento crescente d :s izicliinas de

imprimir, com a traiisformacão do

espirito publico, Scii'ipi'c e cada vez

mais ávido de noticias, e anciado

por ser mais largamente lllflllilllil'

do com precisão e rigor-a infor-

mação passou a ser uma das pl'l-

maciaes funcções da imprensa pe-

iiodic-a.

Que essa funcção, porem., se

não i'ebaixe e derrniique sendo fa

ctor da desnioralisação pubíica.

 

-Iuiprudeucial (fumo iuipi-iidcn

cia! Uma phrase linda, menina! Uma

phrase linda, que has do conseniir

que eu leia!

A condessa cedendo, entregou o

album.

-llepois de eu partir! disse. ella.

Apenas Magdalena saiu da sala

Salvador travou do album, procurou

a. folha ein que ella escrevem, e leu

treuinlo estas duas liiil'litS:

A desgraça tem ('Uiiscrizmlo tri/.lim.

que it fiu'ik'idlulc feriu a:: :nei'dl

O niuneelio mio pôde impedir

que os seus Olhos st: hiiiiiudecessoni

dc lagi'iiiius. e lia-.ou por instantes

contemplando extatico a triste phra-

da condessa.

_Queru sabe se a tornaremos a

ver! disso 1). Piedade cspiando que

impressao produziam ein Salvador

estas palavras.

_A_ condessa, vao partir? per-

guntou elle ancioso.

-Enibarca amanhã. Os medicos

aconselham-lhe ficar algum tempo

na ilha da Madeira, na esperança

  

  

Como escrevemos algures - e O

proprio noticiarista pode_ e deve,

da narração do facto mais revol-

tante e do crime mais hediondo,

fazer resaltar, por conisiueraçõoa

adequadas, alguma consa util para.

a moralidade publica. A narraçao

des-camada, e com mór razão a

,tpoetisadm do escandalo, do fa-

cto vicioso ou criminoso, póde ser,

e é-o bastantes vezes, infelizinen-

re, incentivo a novos escandalos e

exemplar nocentissimo de novos

crimes›. .

D“ahi o suscuar-se-nos dcis

Congressos Internacionaes da lm-

prensa, o 5.“ em Lisboa em 1898.

e o 6.“ em Roma ein 1899, pela.

palavra auctoiisada do illustie jor-

nalista Raqueni. que expressava

não só o seu, senão tambem o voto

unannne de mais de cem Congres-

sistas, -a ideia de se restiiiguir,

quanto possivel por accoido de

toda a Impressa, a publicidade dos

duelos e oos snICidios. :Uest pous-

ser soUVeut à ees deux grands

miux que de tiatter i'auiour pro-

pie de ceux qui se battent ou que

se tuent en reiatant avec eloges les

¡neideuts de leurs cartela ou de

leur iiiort».

Narrativas muito impressionan-

tes e suggestivas dos jornaes são

moitas vezes causas oceasionaes

de crimes para os tarados, os pre-

dispostos a obsessões e impulsões

morbosas e criminaes.

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes dicsta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

ai-

Irrnisporte . . . 1153400

Jeronymo Fernandes Mascare-

ii/ias. . . . . . . . 500

Mimoul li'us l'ui'a Junior. :7.3000

Simith . . . . 1903900

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-sc á Eat.”a Senho-

ra. D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima e aos surs. Dr. Eduardo_

do Moura, Antonio b'iinocs da

.Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, ein Eixo; Manoel Dias

b'aldaiiha, ein Lisboa, Rua. Au-

gusta., n." 1()U-1,“; e D1'. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

:5. Miguel, ti.“'36.

 

ue a Salvarcm ainda. da situaçao

puliiiouar que a LlUVUl'al

O niaiiceiio conseguiu apenas re-

piiiiiii' o grito de angustia que se

lhe cxhulou do peito.

_Util Pobre Magdalena! disse

ellc á sua aluia. Pobre Magdaleuul

Salvador procurou a condessa

nlcssn tai-de. mas nao foi recebido.

Escreveu lhe, uma devolver-aiii lhe a

carta. Foi a bordo, na esperança de

lhe fall-ai', mas Magdalena recusou se

a vel-o. U espectaculo dus suas

lagrimas, tllStl'alJlll l). Piedade, que

Voltou de bordo no mesmo bote

que elle. ciiiiieniplando com curio-

sidade a angustia. dorm-adora que

o oppriiiiia. Era tuna senhora de es-

pirito que se contentar-a em aristar

nos outros as paixões as inauins o

as mis-crias da existcnei.. eivuisada.

Us horrores para ella eram u melhor

das suas distracçücs, a siniiltiauça

do certos casos raros e muiisu'uosos

que fazem a alegria dos naturalis-

tual

JULIO CESAR NlACHADO.
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“MIL“ MLIIIIIIIIIIII

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

. POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria! cdilara de Gomes de Carva-

3ho--- Rua da Prata. 15 ' e Mio-Lisboa.

VIVEIRD DE VIDEIRAS

AMERICANAS

 

ENXER I OS e BARBADOS,

Enviam-se precos- correntes.

J“ÃO SALGA DH

Estarrêja--FERMELÃ

 

Ill/Illllll IIIHNINHIS_

SUCCESM Hi J. PEREIRA D.-'\ SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-P0RTO

 

Ultimas publicações:

GRIMMIIIEI [LEMENIIII

LINGUA PÚBIUGUEZI
PARA

USO DOS ALUM N( ›S

 

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochadn 250 reis

mnboradn negando oa nclunen programmi-

ALBIIIIII IIE SIIIIZA

3.' EDIÇÃO MELHORADA

Este compcndm fadma o ensino, contendo \Anflttdus typrrs de. Intra-

tornandu-o muito simplos, pratico “I gl““ ”Í“m* .Pinpmm Pala m“

e ¡ntmüvo 'I-eem nene um va_ dclns Culligraphtcm, modelos de re,

Iioso auxiliar os snrs. professores, cIL”“"I'ICÚWSv lulas; CIIÍ-'quCáa “É

porque torna ás cxezmças d'uma

giande suavidade c portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMÂS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos Vidal_

para requerimentos (Ie exanws do

instrucçãn primaria. IllillLIIlIlil lili Illili.

(r noções (Io

Aritlmieticzt e Systel'na me-

trico, em Intruiouin com o

mgrannmi, para as 1.“ 2." e

E.“ einsscs (Ie Instrtn'uão Pri-

 

maria, por A. M. F.

5." ediçao. Illll reis

 

gonfumo:oo

(EIXO)

 

Semanario independente, noticioso, pedagogico e lítterario

Redacção o A(hn/in ¡sãraçãm

ASSIGNATURAS

(Pagamento adlantado)

Portugal-anne . . . . .

u _semestre . . . .

Africa-anna . . . . .

Brazil -anno-(moeda forte).

Para festas das creanças

ças. Com o retrato (Io auclor.

 

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

  

ABC

ILLUSTADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.ll edição- Brochado ¡SO-Cart 100

Contencnlo de que «a facil¡

dade ua leitura está para a creança

na razão directa da retencâo na

memoria do nome das letras» prn~

curou o auctor'. n'estc modêsti»

sumo trabalho, cumegnir esto; ñm

por meio de desenhos mnemnnims.

.Manuscrintu das Escalas Primarias cm_me MONDEGD

ma Paço da Inquisição- Coimbra

Angel" Vida' Director_lliamanlínn ll¡an Ferreira ,

INSTRUCÇÁO PRIMARIA

Ínsh'ucção secuudar'ia, - -Curso ge-

ral c «Implante-mar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conxeimçau francazt; inglezu

C allclnã. Contabilidade, calli-

giaphiu c cacripturaçãn com-

Edíção da Livraria Fernandes

Sun. d. Pereira da Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

A ncceitação que este livrinho mercml. ' '

vai tendo, anima-nos u recommcn- ___ ¡WH-WW, esgrzma e gymnastlm

tia-In ao ¡Won-Morada sueca

O Alminscripfo das Escolas Prima

rias-contem exercictos graduados'e vn O ensino primarioe' ministrado em

riadissimns chetras de penna. illustradn FO““SUL'Ê' francÊz_ e 'nggçz' “aid” as

um cada pagina com desenhos originam' ”mas ebrmngc'r” “ma or'cnmçao es'
I _ sencialmcnte pratica.

acommodndos a obra e em que mau __

uma vcz sc rem-Ia a fecundidade e o _ _

na. ha olhamos de modelaçao, escu pturn.espirito do auctor. _
n md S W ,alco'm ms ue CO t_vpogra;1›h1a, marcenaria, enoudernaçuo

e O h I Iv P q c pintura: podendo optar cada alumno I

   

  

  

 

Quadros parietucs d'cste me-

thodu: - (Inileccãn de 12 quadros

em papel., 306 reis. Collecção de

[2 quadras coIIadus em cartão,

.75300 rcis.
- - °2 L

Annetns á aula dcmstrucçao rima

 

nhecemos este e', Sum duvida. o mais pela aprendizagem de qualqaer d'cslas

completo, variado e nttrahente. Alem rol'i'xsõcs.

tl'i<s<'› é para nóe n minis sympathico por

scr dcvuio á pennu u'um amigo e conhc»

ci=lo de quem se póqç: dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-_precisa dt: fritar os miolosá

familia no dia seguinte.

Depois, o preçn é tão modico, ¡20

reis, apenas, se compararmos no volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supportha que não precisarão d'ello.

_ _ LEGALMENTE

Puertlldades

por Angelo Vidal Joaquim L.
a¡ (Dn Vim/idade de 17 d'outuhro, umR'

 

Poesias c monologos para crean- n

. a v t -~ i L ›àáaààâmaãàuà

@o- tem;

(glamour. LCPk oo ÉAQAISO

= 270. RUA DO PARAISO, 272 -_-"-|

Encadernmlo 350

MANUSCRIPTO
DAS

ESCOLAS PRIJIARIA S'

(Illustrado)

   

Ninguem Iabi'ica melhor do que nós

e poucos fabricam Lãu bem como nós.

por Angelo Vidal

E tão barato como nós ninguem venda

Cutdadoaamente o rg a n i sa d o., _

0 rico e o pobre dove aproveitar

uma mzommín do mais «le 20 01-, no

gem-m do primeira necessidade

Autographos de distlnctos escrí- . ,

Eis os ,órt'ço'y d (sia cam. dara? o

I.” rlz' ¡zu/wo em diante:
wsset?â@© b

Breu-h. 120 Eno. 200 reis

NO PPELO:

Desenho Genmelrico dos Lyceus.

para as 4.“ c 5

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réisl A F.

a duzia (Ie pão lino que um outra

' Classes! 17m' Ângelo qualquer casa custa «15o, *160, 'Inn o 19.0,

custa em nossa ousa npc-nus 120

e 90 réis respectivamente

 

Esta off/'cine encontra-se

Deposito de Material Escolar

Âlnrlt'lm npcrl'eicorn'lon 'LIPÍ Cartei-

ras, Caixas nurit'icus, Contadores' etc.

Espheras terrtrstrcs e armillzircs.

Museu escolar e Mappas Gan-

graphicos.

THESES. FACTURAs. ROTULOS

A's bougdunas de casa, aos proprieta-

rios c directores de collcgios, hntcis e:

reslaurantcs, recommundnmos os prodü

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DIN IIEI RO

'an-:t: e:: ?ir e:: ç??? ?a 'st ?o
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Ii. de b'. 31591101, 36--PORIO g , @y
' q: Amen. 724.
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PUBLICAÇOES _ n

Annuncios, por cada linha. . Io reis

Communicados, cada linha. . 20 a

15200 _. - _ m.--
6 Para os srs. asstgnantes 23 p. c. de ' “ "

0° abatimento.

15500 _ w-

25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

_-_ DE

(7m ,n '
(“xi \ _«// '*-//l/Iv - “25.44%W*

PORTO

  

O exame do 3.' anno do Curso

Commerçial 'é feito por uma commissôo
de tcchntcos. sendo passados aOs alumnos

diplomas de competencia.

Sempre: qué' as aptidões e vontade
do alumno o permittam, o Collegio es-

forçar-ss-ha por tirar num só anna a IJ.

2.' e 3.' classes dos Lyceus. bem como
a4.“ e 5.', c a 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

l. PROFESSORES

Gtàncral Aniceto de Paiva.

Charles Lupxerrc. Director do gabinete

tlc microlnologiu da Univvrsidadc

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnellu Casimiro, professor do.

“I.yceu de Horta

John Sidney

D Olivia Duque, directora do Jardim

d'lnfnncia

Francnco da Costa Ramos, professor di

plnmmio '

Jnsé d'AImeida. guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo Ieccionista

Antonio Donato, gnanda-mór da Univer-

Sidade

Diu mantinocioz Fegriculp'

Escola Nana] d'Atur

  

G. Moreira. ~

Agente de todas as companhias marítimas.

Venda do passagens para todos os portos do

Brazil o Africa. Solicitam-so passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-so licenças aos resorvistas de 1.“ e 2.1 rose Ir

vas. Despachos daninhas o outras mercadorias

para todas as partes, oto.

Avenida Bento de Moura (em frente ao mercado Manoel Firmino)

AVEIRO @Eir-

 

GONÇELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Norõnh'a, 59

 

em condições de executar

todos os trabalhos typographíoos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Officina de encadernação @fig Carimbos de borrac ha
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